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SUA ALTEZA O PRINCIPE DA BEIRA D. LUIZ FILIPPE. 
(Segundo uma potographiia de Bobone do Atelier Fillon) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
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de altura respeitabilissima, accresce a circomstan- 
Cia muito vulgar; mas que parece não ter Jembra- 
do a toda a gente, de que do mesmo modo quê 
para sabir do Circo só ha essas tres rampas ha 
s “ss três rampas para entrar nele 'Óra quando ba a fatalidade de rebentar um in-   

cendio num teatro, ao panico enorme que ha lá dentro corresponde logo à consternação enorme que ba cá fóra, é da mesma mancira que quem es- 
tá lá dentro corre logo cá para fóra para se salv “quem está cá tóra corre 1a para dentro par aeeu- ir ao incendio, para o atuar para salvar os des. graçados que estão em perigo Os socorros de incendho que estão muito bem montados, que são numerosos, « que aparecem 
com uma! rapidez. que munca- é Iohvadá de mai, apenas aparece fogo na fuligem duma chaminé, to mais rapidamente aparecerão em sabendo 
je esse fogo é mum grande cdiicio e póc em 

Pisco milharás de vitimas: 
- É por onde hão de estes soccorros entrar no 
Colyseu, por onde se hão de aproximar do fogo 
salvo seja!-—para o combaterem?. E" claro que pelo unico caminho praticavel que 
tem, pelas tres rampas estreitas é ingrimes, que ligam O edificio do Circo à rua de Santo Antão, pór cima dos fossos das novas edificações, como; tres pontes Ievadiças d'um castelo feudal, . 

Mas essas tres rampas Que São o unico caminho 
por onde os soccorros. podem aproximar-se do 
Circo, sio também o unico caminho por onde as 
onto mil pessons que lá estão dentro podem s 
Gomo!ha de ser então ? 
Como evitar que a onda dos que vão accudir ao fogo, se encontre com à onda dos que fogem 

delle? neo 
Destinar uma das rampas para entrada dos so 

orros, é outras duas para saida do publico é 
Psrisitamente impossivel por todos os motivos. rohibir que os Soccorros avancem para o fogo, 
emquanto as oito mil pessoas que estão lá dentro 
não saem ? E uma hypothese de opera burlesca. Como cortar então esse encontro que fatalmen- 
te se ha de dar em caso de sinistro e que não po- 
de deixar de occasionar terríveis catastrophes É 
No sei, não vjo modo nenhum, mas é claro, ue O deve haver, que se o não vejo à falta é da 

inha vista, porquê decerto as aucioridades com- petentes o viram perfeitamente, quando não, te: 
Fiam posto a seu veto a abertura do publico des. 
sa casa de espectaculos. 

É creiam que mestas palavras não ha a mais li 
ironia, não hu à minima intenção de pórem 

da a competencia e à boa fé de quem quer ue sejas ha simplesmente o desejo de ser cluci- 
dado sobre um assampto que interessa altamente atodos. : 

Estes reparos que eu faço tem os feito m 
gente, que depois das medonhas catastrophes do Baquet, da Opera Comica de Paris, do Ring Thea- 
ter de Vienná e da Opera de Nice se preoceupa se- 
Fiamente com às garantias de segurança que offe- 
Tecem essas cas de divenimêno público, que 

um momento para outro se podem traasformar “em fornos de cremação. 
E”. necessario para bem de todos, para bem do bl bem das empresas, que estasapre- 

reçam de todo, que todas e duvidas se esclareçam, que todos estes raparos sejgm rebaúdosvicioiosamemo TA E 
ara isso que o fazemvos, no úiso pleno do no so direito de público é do hosso dever de om listas, desejando sinceramente que nos conven- cam de que não tem nenhuma rasão de ser estas nossas apprehensões e declarando deste já que 

estamos promptos a emendar aqui mesmo os 
erros, que por ventura haja no nosso ponto de 
vista, porque repetimos nós fazendo estes reparos temos apenas em mira o interesse geral, unica 
que entendemos dever fallar m'estas questões tá 
serias, tão graves, de tão alta importancia € res 
Ponsabilidade, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

   

  

  

  

  

     

   

      

  

  

      

O aspecto exterior do circo é por emquanto muito feio, o que não admira porque as obras es tão longe inda. de ser conelutdas, em compén- ação, porem, o seu aspecto Interior E magico. imponente, É a mais bela de todas as tasas de espectaculo em Portugal O deslumbramento do primeiro golpe de vista é tão grande que apaga completamént todos os defeitos que o cireo têm e não são pouco Para. nos um dos principaes desses deíitos é a desproporéão em que esti o palco do thentro paz ra dom o resto do tico Ô circo é um colosso, o palco é um pygmes; parece mais O Coreto para à orehestra dum cirgô daquele tamanho, do que o theatro que Made constituir o espectaculo d'aquella sala colossal À cupula do circo é uma maravilha date e pena é que os camarotes não Sam am pouso Mai alhos, mais desalbgados, o que daria no cirêo “um aspecto muito mais grandioso ainda e princi. palmente muito mais harmonico. 

  

   

  

  

  

As condições acusticas do novo Colyseu são muito melhores do que se esperava, de todos 08 Iogares da immensa sala ae ouve bem. Outro tam: 
to não se pode dizer a respeito de ver, porque ha uma grande. porção de camarotes d'Gnde se não. vê O que se passa no theatro. Estê defeito vem de risco no Colyseu se não ter atendido à sua exploração como thentro, mas 

Outro. defeito que encontramos no novo Coly- seu é'o defeito duma das suas primeiras qui dades, o ser extraordinariamente Erande, EE preciso ter uma vita excellemte para das ca- deiras enxergar quem está nos camarotes, para bum lado do circo para. o outro, reconhecer quem lá esti 
Ora isto que n'uma grande cidade, em Paris por exemplo, onde quem vai à um espestaculo, Faé para ver esse espectaculo, não seria de forma al. Buma um defeito, é em Lisboa onde a maior par fe dh gente vae so lhentro para er vita, part se encontrar com as pessons das suas relações para estar com gente conhecida, para ver 0 seu nome nos jornaes do dia seguinte. 
Ôra. no novo Colvieu, quem pensar em lá ir ara isso perde absolutamente O seu tempo e pa Fece-me que hade ser muito dilil implanta ali as funcções da mode, que tanto dinheiro tem da- do à ganhar ao velho Colyseu. ; tina novidade o Colyico de Santo Antão, é o vasto. promenour que occupa o ultimo pavimento 

do circo em todo o redor. Desse promenoir vê-se excellentemente o espe: tas, e igosase todo O aspecto da sea que é explendido. “Terá futuro entre nós essa innovação? ão sei, mas receio. muito que não, dados os. nopos costumes de cidade velha j guns jornaes teem já pedido para que a em- preza empregue todos os seus estorposatim de con- Seguir que csse promenoir não seja nal Jreguen. 
lado, quando precisamente 0 ser mal frequentado É a única rasão de ser d'esse novo logar nos tiea- tros O, promenoir encarapitado lá no cocuruto dos thcantos, oceulto aos olhos dos espectadores pa- catos É êm todas as casas de espectaculo Iá de 7a, O lugar consagrado a lá jeisve que samuse. ÀS pessoas serias, o mundo engravatado, graves sudo tem 8 Cide os Caagotes, Aral as galerias, o. promenoir é da mocidade alésre & estúdio, Sé a viram de 1, se lhe poem lá em sima familias burguezas passeando austeramente como. se aquilo fosse o passeio da Estrela ao domingo, então é melhor acubarem com O promenoir. Entretanto resta saber ainda uma cola, é se a nossa. mocidade alegre e esturdia está educada para ter essas regalias em lhcatro, é se com 05 Sostumes ndigenas, entregou o. proimenoir. como é de dever à lá jrimsse quê saniussr não haverá o risco de vez emquando vir cê abano parar, d moleirinha dos patficos. espectadores, alguma garrafa ou algum prato que mão clumenta mas de pontaria pouto certeira atire à cara dalgam riz Val preferido, 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

  

  

O novo Colyseu inaugurou se com as represen- tações” duma “companhia. italiana. diopera. co- 
Na! 1x noite houve uma enchem enorme; ea companhia. que cantou 0. Socencio foi muito ap- plandida. i Essa companhia que nós ouvimos no Boceacio e depois na Masconte tem alguns cantores de boa voz e de merecimento, mas para nós tem o defet to de todos os italianos à cantarem opereita franc cega à falta de vida, de vers, entra, a talo 

transforma. completamente a torna mastado: ra. Algum. dos artistas do novo Colyseu, cantam muito bem, tem boa vor, sabem cantar mas não É ada daquilo. À operáta franceta pode pres. cindr Je bia vos, de methodo de canto, mas do ue não pressinde é de graça, € de talent Comico, E precifamente iso que falta nos alionos mes mo H'aqueles que mai distinctos cantores são. Isto que se “dá na opereita dá se tambem na opera fancera, como varias vezes temos notado. Vejam lá por exemplo à Patti. eelebre, à gran: de Patti, a diva da voz d'ouro, o finsco que fez na Carmen, em que a Galli Mariée, é extraordi. maria, a. Galli Manée que no mundo Iyrico ialie no núnca teve cotação: Vejam lá o tenor Degeu Pe, que não vaia mito, como na Laná ná Mi gnion. é mo proprio, Piuo, ra supérior à muitos 
tenores, ialanos, de meros vocaes muito supe- Elores aos seus. 
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Para cantar musica franceza -só os francezes, 
como para zarzuela só os hespanhoes. 

Para nós a unica qualidade má da companhia 
d'opera comia italiana a cantar operettas de Au- 
ram, de Varmey, de Lecocg, de Vasseur, é o ser 

O Golyseu velho, tendo agora pela frente um rival temivel, preparou-se para a fucta com um companhia d'opera lírica italian: Não nos parece Já uma grande idéa, sobretudo com o reportorio que tem dado : Trovador é Fi. golo opéras questoda a gente em Lisbou sabe ls côr € que, nem excepelonslmente cantadas, têm já o condão de atralur o nosso publico Ora francamente se o Rigoleto, mesmo cantado pelo Francisco «Andrade ou pelo. Menoni, nos massa um pouco, se o Trovador cantado pelo pro: PES, Tomgno tos massa muto, como demônio ade o. Trovador ou o Rigolto divertr-nos cam. 
tados por artistas de segunda é terecira ordem ? Não Comprehendemos à insistenciadPcssns com- panbas opera de varão que, nos visitam de ve Emquando, em dar operas velhas é relhas que já não” interessam a ninguem é que sugeitam Os ar- 
Aistas à confrontos que por ferça os ho de esma. ars quando era to facl dar-nos operas novas =— Sie Ha “em Fal uma immensidado d lis que nca “em Lisboa foram ouvidas — operas, que alem de” ter 0 atractivo enorme da novidade, ti nham a vantagem de não obrigar os artistas a Gonirontos Sempre maus, mesmo entre aruistas de cathegoria egual, pessimôs para aristas de cathe goria manifestamênte inferior. Venham operas novas e todo o publico correrá a velas, mas, para ver 0 Trovador e o Rigoleo não me pareeé que valha a pena correr muito. 

   
    

  

  

       

  

  

Gervasio Lobato 

SERA art AO st O 

RO RS NO ra A UE TR 

AS NOSSAS GRAVURAS 

S.A. O PRINCIPE DA BEIRA 
D. LUIZ FILIPPE. 

       

O pequenino principe cujo retrato ilustra a nossa! primeira pagina, hoje o herdeiro reconhe: cido da corôa de Portugal. 
Foi reconhecido herdeiro da corõa, mais cedo 

ue seo augusto pae El-Rei D. Carlos 1, que só 
i reconhecido herdeiro pelas Côrtes, aos 14 an- 

nos de Wade, emquanto que o infanuil prinipê 
ainda não conta 4 annos, pois nasceu a 21 de 
março de «fz 

O reconhecimento de sua alteza, teve logar em côrtes reunidas no dia 14 de junho ultimo, como 
o Occintxre deu notícia g 

Foi uma sessão especialmente reaisada para 
este fim, a que compareceram as duas camaras é 
todo o minitério. Aberta à sessão foram lidos os autos do n mento e baptismo do principe, & finda esta litu- 
Fa 0 sr. presidente perguntou e 

rtês peraes da, nação portugueza reco- nhacom por suscessor do tbrond deste reino. na conformidade do ar. 15, 5 84.da Carta Cons 
tucional da monárchia, à Sua Alteza Real o Prin 
cipe D. Luiz Filippe, filho legitimo de Suas Ma- 
sstades o Ri de Portuga é Algarves o Senhor : Carlos 1, e Rainha a Senhora. D. Maria Ame- 
Jia, Sua augusta esposa 2» Procedendo-se à chamada, primeiro dos pares 
do reino & depois dos deputados, responderam 
um por um 
Reconheço. Terminada a chamada, o sr. presidente decla. 

tou que fóra reconhecido. herdeiro do throno 
destes reinos, nos termos da Carta Consitucio 
nal, Sua Alteza o principe D. Luiz Fiippe, la- vrando-se “em seguia. O auto deste reconhe 
mento, de que uma deputação das camaras foi, nO dia seguinte, entregar Uma copia à Sua Mages: tade ELtei D. Carlos, - este o primeiro facto notavel da vida do in- Santi principe, se bem que, melle não tomasse Parte, & poda ou nenhuma idéa faça da sua im- 
Portanci, todo entregue ds suas disiações infan- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

    

  

CASTELLO DE PORTO DE MÓS 

SENA O EE TED 
Miodiio cralácuco de Perto de/M o poblcênos vi a viliamóito pitoresca Agori: publicando o else ide Porto de NSP ga du fada podemos ereseatar à qu então e rei lá a pe ae eo ai a ta a aros Vila onto SR RE Ati Ea Sn 
E E a moi feris'e vires da promincia de Entrem E 
Já tinham ali acata do fo temente, o PRÓ Io poi pegado Mucta Quis absn dora ta bora posto: ascudios polo exercito do funda Br O oro a cao lou (O ban EE Dn sed oe Ca ss 6 e em 20d 

D Sancho. IE mandou reconstrulr o castello é dar. Rd SABRE Sr do nóis apo, ode std 
hoje caido em ruina é é apenas uma memoria do. 
pasado, juntamente com bons vestígios da sua a Lo AR aUA mapa ER pelo os mio que publcanios devido 40 tosa estimado go o and clave ace do Cuaioeere o cab bei latino da as 

  

  

  

  

  

  

  

O TEMPLO DE DIANA EM EVORA 

o seje Pando da Ea na no oder o divom ea 
A pola ae q Apa Ga 
dos melhores exemplares que existem da brilhan- DR E 

ss Peas: e e Rn 
fee mena a 
e 
apa e RO 

E 
io 
Pa 
Ped 5 
a En Por 
esta cidade, à que elles chamaram durante'G seu AGR a pira ri 
de Ped SA 

É este mesmo estado de conservação que induz. a a Rope ad a E 
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veitado pelos christãos para 9 culto christão, co- poi ao a pa a ua 
o a ea Ro nO O o 
SEE 
Rn on Doo alo ne do ee Cn Rea 
do aq a a dep 

  

  

  

  

  

A BONECA FALANTE DE EDISON 
Mais um invento de Thomaz Edison, mais 

anplicação da electricidade” AR rindo eleciicita Edison acuba de desco- brir Pais. uma. aplicação. ao seu phonographo, aplicação extremamente engenhosa, e quere não têm à utilidade pratica de um invênto destinado a, Premar grandes serviços à humanidade, tem & dulidade não. menos prática de criar uma indu: tria nova, que pode produzir uma nova fonte dê trabalho de riqueza, se attendermos ao tante commércio. que os paizes mais ad fazem com Os brinquedos para ereanças, commer- 
cio que em Portugal tem já certa mportanc aduzida em alkumas centenas de contos que ane mulmente. o paiz importa d'estes nadas, 4 que d industria estrancira cultiva com bons resultâdos. A boneca faláme de que nos occupamos, apar receu pela primeira vez muma exposição deldle. cxricidade, que se realisou em máio deste ando ema ee DD Nesta exposição havia uma sela oceupada pelas] bonecas falames, que atrahia extraordinariame te os Visitantes, pela nova maravilha que a elect cidade ali lhes apresentava, tão habilmente apro. Yeitada por Edison, Imagine o letor uma grande aaa cheia de bo 
necas de varios tamanhos graciosamente vestidas om diferentes frete, & umas falândo, outras cantando, aquelas gritando, estas chorando, tudo êm diferentes tons de voz, e terá diant e si & espectaculo mais extraordinario, mais phantásico aque lhe tenha sido dado assis oi inte do leitor imaginar ão extraordinario espectaculo, assistiram a alle milhares de pessoas, êm que as erianças faziam um bom numero, e 10! 
q de clevavam naquelas formosa bonccls que falavam como. clas, que as desaliavam a grita 
tambem, a chorar ou to ses O povo invênio de Edison slançou desd logo um exito completo, e o espírito pratico americaho crio, immedinamente na, boneca Tlnta uma grande industria, cujos productos começam a in- 
Yadir os mercados de todos os paises: Nos atelier de Edison preparam-se diariamen- te S00 Doneas com o seu appanelho phonogra- pico. Para este fim empregam-se cerca de quinhen- sas apa qa, nt dos pequnos phomog hos é aplicando! a bocea a um porta-voz, fall Cantam, frim e choram, deixando, todos estes sons impressos: io. phonographo. É uma destas perarias funecionando, qui a fg 1 representão É jphonograçho apsnão à este fi  busanto 
Um mechanismo de relojonria, a que se dá cor- da com uma. manivela, imprimie. movimeut um tambor ou cylindro que. communica por meio de um estlete com à placa sobre que de acham dorso 0 sons com um electro ima. Um vo: late com sua correia serve para regularisar os 
ap 7 e É Este appárelho acha-se demonstrado na fig. 4. Ag. 2 representa à boneca despida, vende És o aparelho. phonographico que sé aloja no ás For da bontca, e cojo port vos, que se vê Dário Superior da fig. 4 está em Conumunidação directa com à bocca dá boneca, Dando-se corda ão Pequeno, mechanismo com a chave manivela, aquele funciona regularmente é 0 phonographo, transmite pela bocea da” boneca todos és sont que tiver recebido: À fig 1 Fepresenta a boneca vestida, oscultan- do, portanto, o seu mechanism. Cada bonéca, vendida com sua caixa, é acom- panihada de um impresso com as palavris é mai Zicas que à mesma articula ou ento, o qué por: mitto Combinar, dentro de um certo numero de Vonests, um tonveriação ou mesmo um Er muito Curioso e sobre tudo muito original Os, eres americano ocupando sê esto eurioso invento, afirmam que o preço d'estas. ones flat será eua Ou pouso Sscaderão 
mag oferece 00 comme Anta é Alas extraordinaria esta America. 

  

    

  

  

    

  

    

       

  

   

  

  

  

—— massas — 
FERDINAND DENIS 

Com à retrato do grande escriptor morto honra 
hoje as suas paginas 6 Ocewtvre. E É uma diminuta parcela, paga à sua memoria, da grand divida quê Portugal Contrahia com il. Divida enorme” di gratidão em cujo pagamento temos sido escassosEou porque não The conhecê- 
mos bem os secviod, ou por atua disposição da 
Toa idolo que nos iz. adiar sempre para o 
E Sento sl ompromisos solemnes. O que é 
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SERES 

nhecimento vasto e 

elle nos prestou durante 

numero dos erros hi 
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FERDINAND DENIS — F; 
(Segundo ara photographia) 

  

  

LECIDO EM PARIS NO DIÁ 4 DO CORRENTE 

  

  
RUINAS DO CASTELLO DE PORTO DE MÓS 

(Desenho do natural por J. R. Christino) 

    

balho de se dizer since- peso a ferido deal Portugal. o assumo, é Ear as jeto. nora ana no 
por imereçês egos 6 Soda euro à os da hiróra geographice é política, Esse process Dei Bola queie vi É privlgio de uma 
tarse elencler-se aeees. tourar como a vã da far Bula, recorre, alternadas mento ds diversas Tagus. drag de den ap da Jada om a mentira des? carada, do, outro com iglencia Brutal aee soe e vicolarmente meste ligar e ui iai = capeciaimente ainda nos ireratos e Jor. ratio de Ber quo Di sabem nada de Fortagal, E ue noi como última 
Dl áei alestiprao dress spilabados 6 n0s: 
Atos Quo ida as co migifem a empo, parecem: Ro oa fo esco e modelo o: Rvestro- Vol 
Cousas "bonitas que disse de nos, fimo im exe 
poema de Camóets cha. ra Lace pera sau cor se Cumiva 

  

  

   

  

  

   

Isto basta para se ver 
bem a grandeza dos ser. 
viços que Ferdinand De- 
nis nos prestou. Entre 
tantos foi elle o unico que 
tomou a peito a nossa 
causa, encarregou-se, pas 

    

É 

E 
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ra que a 
do Ba Europa. Quantos “recursos se podem pôr 'em pratica, 
pará tornar conhecida, exaltando-a, uma pequena Nacionalidade, tantas vezes calumafada e flo pou: Cas defendida, a nenhum sº esquivou o espirito. 
ilustre do homem cuja morte deploramos como à 
de um amigo sincero, e a França chorará por lon- go tempo como a de: um filho glorioso e querido 

E qual foi o motivo, perguntarão. os que não 
conheçam bem “sum Vida e à sua obra desta preferência por Portugal, d'esta campanha por le sustentada atravez de todos os atritos € de 
todas às calurnias 

Ferdinand Denis morreu com go annos, e tere- mos de recuar sessenta para começarmos a res- ponder 4 Pergunta, Temos de remontar a um pe 
Fiodo de recordação eterna para nós, a um perio. 
do de agitação política e lteraria tânto em Por. tugal como em França 

  o digamos, de ser o nosso advoga- 

  

   Mas alem festas relações outras, puramente 
terarias, manteve Ferdinand. Denis com os. pri 
meiros êxcriprores portugueres e com & Academia Real das. Setencias, algumas adquiridas. na sua viagem a Portugal, sendo muito. moço ainda, e 
Duas oudas no decurão da sua via teria, & 
Cspesialmente deviaas do logar que occupava Ue 
bibliothecario de Santa Genoveva. 

Estas, razões são de sobejo pará esclarecer os 
que quiessem, dem, consegue espiar de ai 
lama! focma nº singularidade unica de haver no 

Seculo six um escriptor frances empenhado sem- 
pre em dizer bem de Portugal! 

  

  

Jean Ferdinand Denis nasceu em Paris a 13 de 
agosto de 1798. Dasinavdso” o pae à carrera diplomatica, mas 
o gosto das viagens e o estudo das linguas absor-   

  

E, fechado o parenthesis, que abrimos com o fim unico de mostrar que à natureza dotára exe cepelonalmente esta famiio, voltemos a Fed mamã Denis, que deixámos em viagem para a Ame. rica, Colhel uma orientação nova O seu espirito, que se iMistrava vantalosimente do passo que aê maravilhas do Novo Mundo encantaram os seus oibos de tourist, Tanto que, Jogo depois de regressar de prê- parar valitos trabalhos Reographicos, bistricos Efieraros, Ferdinand Denis projectou outra vias gem dista vez no Oriente, cujoutdiomas já tinha Estudado. D'este desejo o impediram porém ci cumetaneias, de momeo e linitou-se'a uma ex: curso demorada em Hespanha & Portuga 
tudo das nossas visgens à admiração pelos nossos navegadores, o conhecimento moi appro- 

ximado e direcio a Iteratura riquisina Tdoé dois paize, e sobretudo as investigações minucio: sas aos monumentos arabes: que de espalham por 

     

  

  

     

    

    
  

R
E
 

E 

          

  

O TEMPLO DE DIANA, EM EVORA 
(Seguindo uma photográphia do photographo amador sr. MN, da Costa) 

“emos de ver na mente o honrado escriptor em convivio apertado € aliectuoso com os nossos. homens de 180, com 05 expatriados portuguezes, entre os quaes os mais Mlustres de todos & os 
EE que de todo a eo Gurrette Her- culano. Em Prança conheceu-os de perto, privou com elies, aprofundou esses nobres espiritos, co. nhecou as aspirações diessns almas de eleição, Partilhou as convieções profundas desses capacte: Fés de oiro, admirou as faculdades genias desses ois portuguezes, e viu Portugal refletido em jinbos, & sentia à nossa alma nacional vibrar em Herculano e Garrett, impressionou-o a nossa bis- foria opulentada na narração singela do historia- or por excellencia, escutou as mais bells lendas 
Populares, envoltat na mais adoravel poosia me: Tidional, Sonorisada pela. linguagem ao mesmo tempo imaginosa é erudita de Almeida Garrett. (Já pouco antes o excriptor francez se relacio- nára (com Francisco. Manuel de Nascimento. o nosso, Fylinto Elysio, é dessa convivencia lhe Selo decêrto o gosto apurado da nossa litueratura Slassica, que profundamente conhecia 

  

  

  

  

  

veram-n'o por tal fórma que, contrariando os de- sejos paternos, aos 18 annos deixava. Paris é em- Prsfiandia uma viagem pela Ameries. Antes, Porém de, proseguirmos nestas rapidas 
indicações biographicas, difemos duas palavras so- 

tro homem notavel, ramo do mesmo tron Aiplionse Denis irmão de Ferdinand, 
“Vac vêr-se como fra com esta familia prodiga 

de dons a natureza. Alphonse, mais velho quatro. 
anos que. seu irmão, oi um politico Je valor & 
im Gostmais lustres agronomos dos ins do se 
Enlo Ken. Militar valente, ganhou à Gruz da Le. 
fião d'Honra na batalha de Montereau. Escripror 
fofaleto, deu ao tentro uma comedia ençan. 
adora Ea Diague, ou Pdmi du mari, em duas 
ublicações importantes, La Revue de POrient é 

Promaniados Pltoresques et statistizues dans le 
Var deixou manifestações supriotes de Bom 
gosto, ilustração é phantasia. Agronomo consum- 
Fondo, introduzia em Hiyêres muitas plantas exo. 
Tn er classlicações.botanieas. que ficaram, € dradoe raramentar, foi na. camara um dos sus. 
tentaculos do partido conservador. 

  

  

   

  

   
  

  

  

od a Andi apura fo poe tal mpner o 
gosto é tão Repita nte lhe illustraram o espi- 

tros trabalhos dispersos, três obras notaveis, das. 
roms colicas da” Hesfania e de Por Fuga con atracação: do Tecalho de Seg 

via, drama do seculo xvit, o Genio da Navegação o uadrs Cironolgios da linear he 
Em dl og fo 

publicados em 1837. Appareceu em 1847 0 Geno da Navegação e às Quadros subiram à lume no ais deb finas, dede de Mane. 688, salonsado & Cha ome Pê muitos 
teablhos derandovo povão nomenvê-o IO: 
teamo nosso de insrocção public, onde 
Preso Dean oohosos tania que para pres 
oial-os, tum novo aéto de justica praiciva o go. TOR um PO to e 184 logar do com. 
Servador na bibliotheca de Santa Genoveva, da 
ervador na bio arado em 1865 Foi in. 
pi ropesd admináardoe made no 
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honrou, quê o veio colher à morte aos ga annos. 
de edade, 

No bairro latino, á direita do Pantheon, lá está 
essa pequena. bibiiotheca de Santa Genover 
attestar eloquentemente, não só a preocupação 
constante, Fanatica, que absorveu a vida d'esse il- 
lustre velho, de bem servir 0 seu paiz, colleccio- 
nando eruditamente às mais bellas joias da sua 
literatura mas, para nós bem mais do que isso, à 
bibliotheca de "Santa Genoveva é o padrão vivo 
da sympathia que a Ferdinand Denis inspirava 
Portúgal. Lá estão os livros dos nossos classicos, dos nossos chronistas e até dos mais illustres en: 
tre os nossos escriptores modernos. E" a mais ri. 
ca collecção de livros portuguezes que possue Pa ris, é sem duvida à. mais completa que ha no ex. 
trangeiro, Era á bibliotheca de Santa Genoveva 
que jam frequentemente os portuguezes residen- 
tes em Paris, curiosos, escriptores, jornalistas, 
quando precisavam esclarecer alguma duvida, ou 
sonsutr algum ponto de velha iteratora Ha 
poucos annos ainda, porque nos ultimos tempos 
a doença. prostrara O hontado escripror. era alle que se apressava a receber 0s portuguezes, fol- 
gando sinceramente em fallar de Portugal é dos. 
nOssos homens eminentes, e dando à todos que Iivos pedissem, os esclarécimentos de que era prodiga a sua erudição infatigavel. 

Dispunha a bibliôtheca de modestos recursos monetarios, as sommas que do Estado recebe são giminutas Com relação às que elle dispensa à Bi bhotheca Nacional de Paris, apesar de tudo isso é pasmosa a colleeção de livros portuguezes que iforganisou Ferdinand Denis, nebenparavclnonte superior & que po sao a Bibiomheca Nacional é rica sobretudo em manuscriptos nacionaes, mui tos que lá foram parar, sem se saber como, se de passagem, 

  

    
  

  

  

  

  

   

ass Jrabalhos de investigação é de estudo in- spensaveis para à organisação inteligente de. uma bibhotheca, como é hoje a de Santa Geno- veva, teve Ferdinand Denis de dispensar tanto tempo, tantas canceiras e fadigas, que os ultimos 25 annos da sua vida, todos por asim dizer dedi- 
cados à sua querida. biblioheca, foram quasi es. tereis para a sua produeção literaria Basta ver as daras da publicação dos seus principaes traba- 
lhos que vamos indicar, poe se indispensavel n'am artigo esa nature Lita notícia biblográphica: uenos Apres er le Paraguay: (1823, vol n-82) La Guyane (1945, 2 vol. 18); Rsumé de Dis. fgire du Brésil, suivi du Resume de Phistoire de la Guyane (1935, in-18, 2: edição, 1827) traduzido em portuguez no Rio de Janeiro; Précis de Vis. toire lineraire du Portugal et du Brésil (in-18); Les Navigateurs, ou Choix de Voyages anciens etmadores (48 im: Le rés e Portuga, na colleeção do Universo Pittoresco (1857 e 180); álem destas as tres obras notaveis à que noutro logar nos referimos. Romances moraes ou intrutivos, deixou os se- guintes: André le voy-ageur (1827, n-18), Historia de tm marinheiro; Isnrae-ben-Kaisar bu la dês somente da Nowwêa Monde (68,3 vol in ta é Bralme Vorageur, ou la sagesse populaire de toutes es nations (NES, In-M6E Da CURSO) coroado pela Academia Franceza; Luis de Sousa (183542 vol. in.8); diversos escriptos, em brochus ras; de areheologia, de literatara e dê variedades cnc det atire sus e tropigue deli luenice sur la poósie, suívies de Cemocns ci Jorê Jdia (1829) Le Menvior de Never 1845) non cia sur Adam Bilaut; Une fete brósiicine, eéles brêe é Rouen en 1850 (180), com fragmentos do seculo xvt sobre a theogonia” dos atigos povos do Brazil; Selences occultes (1852); DES uai io à miniatures dans leurs rapports aves ta peidos morterhe, para o Manuel de peinturo diko ai Tableau historique, ertigue et! analique dos vs? ences occultes, ma Eneyelopédie portalivo (1855): Essai sur la philosophie de Sancho Pomen d Had “dos Proverbês de Le Roux de Lincy é Mo Selkirk er les Caraibes. no Gulliver “Com Hippol. Taunav publicou; Le Brás! (1831); é uma Notice historigue er explicaive du pornos ma de Ri de Janeiro (as) com” Sader Rae 
Fondation de la régence dAlger, ou Eisoira de Barberousse (1837): Chronique du 16: siêeler Cria Martonne et Pingon: Nouveau Manuel de binária pliie umiverselle (1857, gr. in-Sj Com Victor Cha- 
ruins, Vrais Robinson, navjrages, soltudes ei 
voyaies (1802, gr. in-B), et. 
o Olhe Ema edição diamante das Vopages 

des Maiouer dans tes foréts de la Guyane (1855). Colaborou nos Cho donuvrá du rir curopém 
a thgatre ranger & nas Révues curopéemos et 

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

    

     

oragraphia basta no Journal nos dgnales des ojaes, no Magasih Pitoresque, na Encgelopê. die portaliv, na Eibtonhegue popa na Neil bivgraphi pirate, Debeou tima trducção ma gnílica do Romaneero espanol, que constitue qua dr volumes, nã e mos autos trabalhos ds Persos, que É impossivel emnumarar. E como vêem uma obra vasta que abrange o decurso de 40 ânnos, provando à avidencia são só as sup ades, mas a incançavel ac- tividade deste trabalhador exemplar 

  

  

  

  

  

  Não é na suprema galeria dos Genios, d'esses espiritos hors ligne, ques não lhes bastando honra. rem o seu seculo, passam nos seculos futuros de tradição em tradição até abrangerem os domi- nios da lenda, não é n'esse grupo eterno e eter- námente glorticado que tem logar Ferdinand De- 
pesar de sor grande é mais modesta a sua s- talura, intellectual, Elle pertence ao numero dos ascriptores ilustrados, honrados e conscienciosos que mis contribuiram, ora como architectos ora Somo abréiros. para o engrandecimento luterario êseientifico.daiepoca em que viveram, Se não é tão fulgurante à obra de um excriptor como Fer- dinand Denis, é valiosissima pelo trabalho que re. presenta o pêla consciencia recta que a ella pre- didi e que de toda ella se evola, 
E pesta obra multipla encomira-se por vezes, especialmente. nos livros de viagem, traços dei? cados de phantasi, opulencias de imaginação e impressões contagiosas da natureza observada & sentida, Revela-se não raro o espirito fino do ar- tia que sabe ver e em cujo coração deixaram “cho às mais belas vibrações do mundo exterior Nos trabalhos de historia e de investigação, so: bresae o escrupulo da verdade e o rigor da driti- ca, dempre baseada em documentos muitos dos aunes obtidos por um trabalho benedictino Os processos historicos. de Migheler e Edgard Quinet são os que mais se ascimilham aos seus, & na parte da historia que mais o apaixona, tem um Sentimento tão profundo das lados tincom as & das pertonagene extinets que o grande demo de Michele Ho ala Pies ão, parece, ter sido tambem o principio invaria: fel Sagrado à que obedeceu Ferdinand Denis: Nos volumes em que se oceupa” da historin nortuguera. compilou elementos” que, andavam despréxados pelas bibliothecas e” fora que maia por” Certo, evidenciou “o seu honrado processo Eelentíico de historiador. O Portal do seculo xi merecou-lhe sympa- tias tão vivas, estudou tão. profundamente cosa epoca, que nenhum trabalho! de escriptor porta” guez à comporta mais, verdadeira e mui detida: mente observadi, Em França € no extranáeiro, Ferdinand Denis é continuamente consultado por quantos se interessam pela historia portugueza. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Abi está o escriptor, ahi está O trabalhador, cojo retrato estas nha acompanham R doença, como já dissemor, quast o invalidara no limos nos o uma id ão Jong. À ultima vez que elle appareceu atra cerimo- 
mia publica foi ida para fallar, com enthusiasmo, de: Borgugalo Fo ent Paris, mt reunião de urad sociedade franco brasileira, Celebçavanse à gesto na Sociedade do Geographia é foi dadn a pres deneis de honra a. Ferdizand Denis que Leve É ua direta 0 37 Lavasseur, membro da Institito de” França, e À esquerda o 31 SinciAnna Nery, o ala bra pollo ateste alega Planta dum es radon o velho Ferdinand” Denis falou com pros ando Sentimento e calorosa admiração: douna: eiadores frades cce qu escorra parei dao re Foram talz ao limas palava os pronunciou rama seno pública, - SU6 que temos feito para hodrar sua memoria e cvidênciaç a nossa gitdao é pouso: Em ibsoa Erançacondecorav & com à ei de on va rios fovermos de Portugal lh ofereceram algu: ma das nossas condecorações menos prateadas Gomo tambem pelos serviços prestados: o Braz pa ddo hoje descendo fest ava eternos “Tamtoina camara dos pares como na dos depu DD fo primos lana né aa e a Sentimento pa mor 46 Ferdinand Den ado dar enciastdo Lao Hopraa se em Como ence os mai ilusires dos soma Membros, mas como para o muito que á memoria 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ge devemos não bastam estas manifestações, é à Academia que compete 0 principal pagadieno to de uma divida, de gratidão é de Ponave con fiamos em que ella interpretará o sentimento por- tugucs, fazendo, numa “sessão solemne 0 elogio hilorio deste extramgoro Mure que ea pot guez pelo coração. 
Jayme Victor 

eme 
CONTOS DE HO! 

vi 
(ão isrorero Amma casrano ALautr pa ava) 

Em 1870, morava na rua dos Calafates uma ve. Ininha, conhecida no Bairro Alto, entre 08 opera: rios e artistas, pela indicação “de sra D. Anna Quando alguma pessoa se lembrava de perguntar quem era à velhita, recebia sempre esta iara: vel resposta: ARE bem sei, é a ara D. Ama; cá na rua to- dosa conhecem Bem, É! uma boa senhora: havia meio de aleançar outros pormeno- 

  

  

  

À sr D. Anima, como diziam pois, habitava uma casa de. apparentia. mais que modesta, onde mo- Fava com Sua cobrinhay Uma. formosa rapariga, genero Beautê diablo “Todos. no sitio se lembravam de ter isto ao collo da boa velha a pequena Laurinha: Na epo- cha porém à que nos referimos; tinha Laura dez oito 'annos. Era, uma creança” promett dora ma phrase dos blasés, por so quê já jam desabro- Shando meia cor hotavel vigor as galas da ma- Le e im geral, havia pela sympathica rapariga uma estima Fespitosa, porém Laura tina Esse encan to de colorido à que Ovídio chamou côr apta ao amor, é por vezes, os seus grandes olhos Negros pareciam despedir soemtelhas de sensualidade alar- ante. Não. era alto, 0 passo firme ondulava lho raciosamente os quidris múum tom muito pen Solar: Portava-se bero, diziam. 

      

    

  

Mas. . tão nova! não admirava, objectavam 
Proximo habitava um rapaz, operario, o José Lopes da typograpéia Antudes, que mais de uma 

volta da ofcinas e quando a sebriata dá ara D. Ama, à Laurinha, uima tardo descerou à boces escarlate em ruidosa gargalhada do Guviro José Lopes, o namoro no dizer das tis besbelhotoiras entrara na su. primeira phase. 
O honesto artista, pobre como todos os honra- dos, foi aconselhado por certas senhoras vizinhas, a que não posfisse. em cortejar Laura por issg quê Gt ja Pei aúbeaão, Jp enperimnto, dra uma menina fina emquanto que ele não pa 

sava de um homem ordinario. É Porém José Lopes, como que hypnotisado pelo canto dy sro ão inha Tora hem iiciaiva ropri. e, dgora com esso aferro dos jogadores que perdein, finda menos pensava em abandonar àquelas reações, porque em volta de Laura gras viva outro uma D. João da Silveira O operario suppoz-se o predestinado para sal- var Lavra da eminente perdição, é não havia méio de o dissuadir de tal empresa. “A coisa: estava, Séria porque este D. João, se- gundo elle proprio aliriravd, descendia de'reis Shouros'e er possuidor de largos bens de forus 
Da parte de Laura para com o typographo co 

meçava uma certa distracção. que ia já degenes ando em fiz, à ponto de por mais de uma vez dp Ave decenpamra O rapaz Pos que à meu. o he repetia n'um tom de melopéa fanebre NOS assim ão Pobres nin poderemos fa ger asa, ser. flizel. Havemos de ter esquecidos E axé ménosprezados por toda a gente (Quem fará caso de uma costureira ou de um typographo Mas, se justamente assim é que. pobre arts queria!” Que se importava ale com h outra gem 1670. que ele queria era à Laura jumto de si, a amparabo com todo o seu amor contra  aleroto vagalhão do Infortunio. Ser esquecido “de to- dos... mas era esta a aspiração do operario que só desejava à Laura. Porque era nesta rapariets que o estontegva com a sua disineção, que elle Spmiheisaça a sua força para a lucta dá dxisten- 
Labra, esquecer agruras é decepções de unia vida de combatente, esquecer a outra gente? 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

Vinha uma tarde José Lopes da typographia e 
estranhou, com um mal estar e anceio que não 
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comprehendia, que 4 porta da sr4 D. Anna se jumassem mulheres do Sítio, de aventaes enrola. dos d cima cabelo azedo, pesiculando em altas vozes, muito agitadas, e sihulando limpara- rimas remssas ao conforto das pontas dbs le 
  

  

  

cos ao peito. 
—Quem havia de dizer! 1... esclamava uma. 
Deixar assim uma pessoa d'aquella edade ! Pobre creqtura?... disso outra. 
—O que aconteceu, tia Antonia ? perguntou o José com o olhar parado n'um grande alancea- mento. 
Sil o José Lopes, coitado  regogou a que estava mais proxima dá interrogada " ma, desgraça ! ho | respondeu a tia Anto- 

do Cavalio 
O operario já não a ouvia, tinha desaparecido 

ela porta da asa de Laura, Atravessando à sal- eta. de entrada, quando tomou o fecho da porta do quario da velhinha teve de amparar-se à hom- 
dreira para não cabir, tremiamlhe as pernas, e cabeça aqueciase-lhê n'um pensamento ixo... 

  Laura que fugio com o janota. 

  

  

  

  

    
erdida !..— 

Entrou. À pobre velhinha deitada de bruços no. 
triste leito da Fugitiva soluçava de modo que a 
Ron RECO dE ca ri 

  

      seguiu. tira. lvo “de entre “os dedos rêmidos e leu 
te «Minha boa tias 

«Só voltarei rica e capaz de a tornar feliz. Diga 
ao José que me perdoe, Nunca poderiamos ser. 
felizes,» 

eLauras 
O infeliz rapaz parecia assombrado... 
Peja face macienta do trabalhador nocturno, pairou um lampejo de decisão, é. uma lagrima Sorria vagarosamente 
À velhinha olhava-o, muda de espanto: Laura fugio Lo». Serei eu quem a substitua, sei port cómo im io... cbmo viria asersê aqueila desgraçada. nos não abandona roubando- nos a felicidade E sim do À pobre se. Anna não cossava de se 

  

  

    

      

como culpada, porque sempre dissera que 0 José Lopes é que não era marido. para al aurinha. Lembrava-se muito bem de o ter dito tanta vez | —Um typagrapho era o que faltava !... com o senhor . João da Silveira era outra cousa até podia haver complacencias-.» Perdoa m sê 1 oi eu que a peritos cora O que Fei feio, esá feto 1 atlhava gensrosamente José, Lopes — Agora, é deitar O Soração à larga É.» ingrata, tinha aqui a felicida- 

  

   

  

    

Decorreram tres annos depois do rapto de Lau- za; À “velhinha, € o operario eram relativamente felizes no meto da. grande ingratidão que os fer 
ra de um sô goipe. o Uma. noite o José quiz por força que a sea D. Anna fosse aos Cavalos. À pobre senhora não 
queria, 0 Jose eimava que foste, que éra. 36 pará “fdstitirem; D. Apa já não sabia rear Do 
gido algum ao honrado amit, o 

Os cartazes espalhafatosos de reclamo notavam em grandes leriras de côres vistosas o nome da 
celebre” Mimy, encarecendo a formosura da fu- Mambula e os merecimentos da voltigeuses 

   

  

OE Lo e. Ana emparam é copa lo ar os palanques da. geral, Havia grande animar SÃO nos grupos dos fashionadies é Spore EA seguida a ni exercicios mucegaros eh bigões no trapezio e á apresentação de um ca. solo em ata ecoa, apareçe, vimento no meio de uma descarga de palmas, bravos Eure Fast celebre Mm que de act deslumir 
Mis Mir ia atravessar 0 cio em toda a sua 

Jargura, sobre am o de arame 1 fra Tealmént formosa, à pentl acrobata Elegantissima ! vestindo apenas um corsage de setim Sôr de roza calote egual bordados à pata  puarnições “de enda braia do Chant e 08 PÉS cmbrás em set pero Logo que “a encantadora grs subio a corda e tomou posição Ho patamar onde devia começar à travessia,  Grchestia desfeiu uma vala em que as 

  

    

  

ondas de harmônia pareciam sacudir as almas vi brateis ao imaginoso de tam arriscado exercicio Na molle dos espectadores das trincheiras so- bresaia à figura do fypographo que m'uma grande contracção dos nervos Irontacs. parecia resumir toda a Sua vitalidade no olhar de febre, violento, E maneira que à brilhante funambula avançava ara ele, Porque Mimy começava. a travessia do fado fronteiro'e tinha de a terminar precisamente sobre O ponto em que o operario estava. = Não pode ser Enão pode ser... ;tariamudea- vao José, sentindo innundar-se lhe à fronte de Bags de duor. Quando à anciedade do publico ia terminar, isto quando Mimy ia chegando do estremo da cor 

  

  

  

  

  

  

da, apenas a dois metros de distancia... deu-se 
um incidente que sobresaou grandemênte todo 

Mimy pára inesperadamente, põe-se nos bicos 
dos pôs eiindo para. apontar com um dos braços a frente onde estavam no meio do povo o ope- 
rario e D. Anna. 
ela É 

  

   

  

     Mimy cae € vae, bater desantrosamente cabeça num dos postes que a repele até “da arena, onde fica arquejante se he correr um estremecimento do pélto até nos joclhos e... estava mota e 
“Tinha arrebentado na pancada do poste. Quando todos m'um silencio esmagudor contem- plasam o corpo da infeliz artista, um homem dos Palanques dansava diabolicamente, contido a cus fo pelos magros braços de uma velhinha... DE bem feito uv. é bem feio 1... a mi filha pagou, pagou tudo |... 

  

     

“0 José Lopes 6 honésto operário perdera à jac teligentia, e cabia nos braços da tin de Laura. 

No dia seguinte sepultava-se o cadaver de Mi- 
my. que deltava em! testamento a sua fortuna à sra D. Amma, 

E” que se assim não remia as suas faltas, tinha. 
“comtudo, no tremendo desastre de que foi victi- 
ma, visto de certo a Justiça da fatalidade. 

“Manoel Barradas, 
arrasa —— 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 

xx 

       madissima que. o Pereira do Esario « o Lei tão da Praça da Alegria tivéram no Rocio, 6 cont tentar no. hemos com o saber o resultado dista prolongada conferência, 
O Leitão é o Pereira separaram-se muito 1 nhos, “muito satisfeitos amibos, apertando citas vaênte as mãos 

eitão nem Sequer se approximou outra vez da loja do torneiro. Lobio: “separou-se do seu amigo no anglo da praça em free do theatro de D.Maria, cortou logo direito à rua do Principe, & ia com tênta pressa que enfiou pela rua ocidental do Passeio publico, junto ao palácio do marquezde Castello Melhor, uma rua que de noite elle sem- pre evitava pará ir para casa, porque muito me. mos Frequentada que a ros oricufal, essa rua vinha má fam, Passava por silo perigoso, especialmente Por causa dem recanto que formáva ls em cima do voltar para a praça da Alegria, com à rampa que subia para a praça da Alegria de cima, Ô Leitão quer só; quer acompauhado, nunca ja por essa rum, sobretudo depois. duma “certa neo em que logo do lusco fisco aravessando dia calçada da Gloria, esbarrára com um pobre que pedia esmola arrumado à parede do jardim dos Condes de Lumiares. Esse pobre era um latagão muito alto, de hom- bros largos, braços hereúleos e barbas! de porta machado, encaminhou-se para elle pedindo cs* 
moia mma vor de stemtot € com certa phrase textual que não se pode dizer que fosse lámuito Suprlicaniva: Pe bé-me uma esmola, quando não... 

O Leio não quiz saber de mais nada: meteu a mão na aigibeira. e deu lhe todo o cobre que levava, temendo como varas verdes e com gross sas bagas de suor frio à cabirem-Ahe pela testa 

  

  

  

          

  

  

  

Apenas deu a esmola tratou de mecher às póra nas 30 parou em casa, estando daquela or. 
E então para cio caando HO GR AR ogia do Esc, Ba Sempre aro ee vel, cheia do  amençes daquele Fendigor ati ando O «quando “os com usa ioledio tag Ca que porta Já uma sova, Ned noi poréi á tã senhar de a ão isa ço com ossos pensamentos qu lh au nam 5 corsbro qi nes tampo Too parar medo da rua Ocidental. RE Cuando, à melo da ru, viu d Freme de si vulto erevel do tl pobre que tanto o atorsdra o Adamastor d'aquel cabo das tormenvas É quê o Leito cúbia ém se reparou que estava em plena rua Ocidental do, Eapsio, java ll como Quem “dissene em pleno Pinhal da Azanijs. Ás ea já arde: para riroceder 6 além ido o Leão dese fo Cnh do sea nariz que 
O pobre. repetia: 0 seu pedido de esmola com a formata labial que sobre tudo depois das-ro horas lhe va septo bom Pepliado he vao larga colheita de patacos e de vinene. Dé mma eemolo, quando nãos. O Leião Estava to irasormado que Me deu Ra 

y E fitando o pobre, erguendo um pouco o cha- peu à ente o agurrando na bengala con ares Hanhos np, perguntou he, cd ara de pos Bos amigos é vol aribgame”s + Quêmio não, 0 que? Quando não. Ivgu-me embéra, respondeu 
o pobre muito submisso, muito humilde, rodando sobre o ecahares 6 tratando e Je suar o Tai depressa que poude. O I eião Ficou radante com o visão que a seus RP ORE Na Vencera o pobre da rua Occidental do Passeio e venserã o apenas Com sua energia, com 6 seu ar belo, e quando Se achou oa praça da Alegria teve ainda mais alegria, do quela propria pescas so ver que tinha atvesdad inclui é Meo? Fíoio aquela perigosa rua, oceidental que para clio era ma eipecie de montanhas da Calabia, É RO CntaRG clas peste a Gus faq da noticia que levava, à tal noi que O alvdraçara cn qu er poder modo dos camisos Re A 
Fae'a sua filha, que estavam Fazendo crochen foi notice sia Wiade fiçanha, O sou tunel Encontro Eom O tárrivel medio, de ua assina» Jada vicêrias 6 da ua, valorosa iravestia ão ves canto excure O facto era vão desusado que a Iemacinha é & Toldo pra Sd qebra GO net Die da criam mui Sl, mas O Leitão jurou que asa RR a Erduse ey admiração Entatica, & 0 se Lelo Toc aos os a bia EDGSBnd sé prontas olaisaa do seu ate-suectasor, do ulecho vo do ini, Depos de Conceder um quarto dora pára as homenagens devidas 4 ua canta epi ra Ee Leitão chamou: Gun esposa conf ares snpeteicçae —Oeniner agora tens que comersas CARY Estveste com” 6 homens? perguntou eli com muito interesse Ee = pa EO anda ed, poça au te Cos oque se 
“No sé fez nada é perguntou ella a medo, Está tudo arranjado participou les Ab! está! exclamou Sua esposa com india alega, E pulando de comem encesrousse no Seu quárto com 0 esposos emquamo à goneinha mio intrigado ao ouvir aquele dislogo silica ue não Eorprehendia nem palavra, seg com 
E quando eles fecharam a porta por dentro à chave, ella foi de maninho, pé ante Pé, para jam So da portas & contendo o mais que podia a res Piração ara lia mão denuncia o ava pessenç, 

Poz-se de ouvido à escuta. a a pedaço o rosto da Ignacinha iluminava- tuma alega exiranha 
(Contintay 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

  

    

Germasio Lobato» 

  

  

O daaêmento. É verdade; est voz não esteve.



  

192 O OCCIDENTE. 
      

a tio GR fa qu a e RR na a bn Ep oro oa ana ua o a nado na capas rabo, pune Dado SE ao e o a Pa e eo o pn Goa opondo a a a Bar treino, que Tons CODE RED O Nel HG da dio Goi 
“ias donde 
guntará o leitor, so 0 não conheseus o Adi o uindo Atas ao sms O O dio O geniais do fa Ni ea a E Coste CR e qu Gostar dano ani de a do O e da 

fechou as 
para 15.    

    

    

    

  

  

  

  

       
  

      

Quando aquellas pipas so esgotayum ou 0 vinho sgatedaça,  dog das Aranhas fel uão vendia mais vinho, e ia, conforme podi 
Cartaxo buscar mais es o é a abrir às portas da si a a0s nuiherosos freguezes, que tristes o sequiosos esperavam o seu. 

    
  

  

   

   

  

ldde do fria oi das 
a asi ie inda a ci e 
SERRA CR Es aldadovmana o stopanava para que pa abade de se TR Papalimano ata do dra o 

reza do licor divino. t” 

ud pisa atra aa egoado a ao rego ope ea papi a fia pa da Prata asas io 
Ri Rd ana o paro mea e E o no dao DDR per ano as pas ja lento Já odos en po e a ol e o pt ati 

Mas o melhor da passagem é que antes do gover- E o Da aa o ha ap de a 
toda a gento pergunta porque seria que 5, ex*| ass 

      

    

  

  

    

  

    

1 > OPERARIA FALLANDO AO PHONOGRAPHO. 

  

PIICERRNO 
PUBLICAÇÕES 

  

Recebemos e agradecemos. 
  Moral Rudimentar. exposta « exemplifcada. intuitivamente e adaptada, ao actual program. ma dos exames de ad nissão aos lyceui, por José Victorino Ribeiro, professor particulãr de Historia é Philosophia no Porto. Casa Editora. Alcino Aranha 4 Ca, Porto. Um vol. in.8 de 100 pafg De fossemos a descutir o. program- ima dos exames de admissão aos Iyceus, muito teriamos à dizer, mas não cabe Aqui n'uma no- cia ta assumplo € por iso, imitando-nos à ar unicamente noticia do ivro do sr Victorino Jubiro, Wremos que, admitido o referdo programa, 0 livró er questão é excelleme 5 Podéria. sef talvez muis conciso para não 50: Brecarregar 43 pobres ercanças com mas um compéndio, que de resto até aqui era preen- Shido pelos mandamentos da lei de Deus, base de todara moral e de todas as leis divinas e hu 

  

    

  

     

  

Fig. 4— APPARELHO PHONOGRAPHIICO 
QUE SE APPLICA À BO)     

  

Myaterio! Uns dizem que sabia por ter chegado ao grau sufficiento de iudiguação na questão dos ale, em sonequeúia, dê MO corte a pal ra, outros dizem que saiu. porque o trintanario 
The veio dizer que os envallos estavam. sundos; é pr qi Er vero de auppuiçõos que ns ai 

Os u par não ser post na rua, vio que se tratava do fechar à porta Nada mai ntoples Entretanto diz-se que não torna a pdr pé no par Jumento com à aa tropas mas a Ns parccenos into ge E Depois da refibcadolla, duma data sofi tg da Sabuga. 6 eonvenhontemento desopilal do “igado, nem 
para discutir o famoso tratado anglo-luso, que sô belo nome tão bonito que tem devs ser cola para Air E 

  

  

     

  

  

        

   

  

   je chama sobre si 
se saber ainda o 

  E É justamento esto tratado 
todas às attenções, apesar do ni 
que é, 
   

  

proa, vim à 
qua como n'esto m dio cstácso parecendo Gra Duqueza com pri 

dado polca tão es: ento, porq o tal trata. nito Gom, o casamento di. pe Cornelio Gil.       

     
Do me pará me, fatal demora unido é mag ur dn pera O qu tem 

O segredo é a alma do negocio ! 
João Verdades 

  

Fig. 8— BONECA FALLANTE DESPIDA 

A Cholera-Morbus, estudo sobre a terrivel epide- 
mia, origem e descripção da doença, sua proce- 
dentia, primeiros synptomas, modo de a evitar, 
medidas preventivas e hygienicas, alimentação, 
habitações, conselhos uteis, tratamentos, formilas. 
de desinfectantes e remedios efe. Um folheto de 

á venda na Livraria de 1,1, Bordalo, 

  

  
“o Lisbos, pelo preço de 190 reis. Na presente qua dra é Bom estar prevenido com um livainho des: 163 para o que dr e vie. 

  

OCCIDENTE 
Para 1891 - 

Está-se procedendo á impressão deste alma- 
nach. 

Recebem-se annuncios até ao dia 31 do cor- 
rente. 

Recebem-se desde já encommendas, 
Dirigir annuncios e encommendas á 

EmprEZA DO OCCIDENTE 
Lanco Do Poço Novo  Lisnos. 

  

direitos de proprie- rar 
  

    

Typ- e lyth, de Adolpho, Modesto & CA 
Nova do Loureiro, 85 a 48    

   


